
 
 

                                   “União de Famílias, à luz do Tabor e guiada pelo Pai, 
                                    transfigura hoje a realidade!” 

 

                                                  Círculo de Oração – outubro de 2021     

“O Espírito dos Documentos de Fundação é sempre um e o mesmo: uma perfeita Aliança de Amor 
com a Mãe e Rainha de Schoenstatt, com Schoenstatt. Uma Aliança de Amor perfeita, que tem sua 
nota característica através da perfeita fé na Divina Providência e que se realiza numa perfeita 
consciência de missão”. PK. - Com Maria ao Novo Milênio, p. 164. 
 
 

 

                                                                                  “NÃO 

QUERO SER SANTA PELA METADE, ESCOLHO TUDO.” 

 

Outubro é também, tradicionalmente, dedicado à Virgem Maria, devido à festa de 

Nossa Senhora do Rosário (dia 07), celebra-se outra festa dedicada à Mãe de Deus: 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA, Padroeira do Brasil (dia 12). 
 

 

 

 

                                                    

                                                  
 
                                       DAÍ-NOS A BENÇÃO, Ó MÃE QUERIDA!                                         

Como Papa Francisco certa vez suplicou, que assim como os pescadores a encontraram no 

rio, possamos nós também buscá-La e encontrá-La nas águas do nosso coração, porque 

Ela é mãe. 
 

A festa litúrgica do dia 12 foi instituída em 1953 pela 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e tornou-se 

feriado nacional em 1980, por ocasião da visita de São 

João Paulo II naquele ano. Antes disso, a Igreja celebrava 

sua Padroeira em 7 de setembro. A mudança aproximou 

as comemorações ao momento estimado em que a 

Imagem foi retirada das águas do Rio Paraíba do Sul – 17 

a 30 de outubro de 1717. 

E a Igreja Católica começa com a comemoração de Santa 

Teresinha do Menino Jesus, que é reconhecida como a 

padroeira das missões.  

Reforça a missão de todo cristão de anunciar Jesus Cristo e 

também realça o trabalho de tantos consagrados que deixaram 

seus países para levar o Evangelho a países distantes. Todo 

batizado deveria ter consciência de ser evangelizador e cooperar 

na missão universal da Igreja com a oração e o apoio econômico.                                                                                                                                                                               
                            
 

Outubro foi eleito mês missionário, para comemorar o descobrimento do continente 

americano, que abriu uma nova página na história da evangelização. 



Outubro, mês de Ação de 

Graças para todos nós, 

schoenstattianos:  

dia 18, comemoramos 

cento e sete anos da 

fundação do Movimento 

Apostólico de Schoenstatt. 

 

“O Documento de Fundação de 18 de outubro de 1914 constitui uma prova exemplar da 

cuidadosa busca das intenções da divina Providência, a partir da linguagem dos 

acontecimentos, para que não fossem o pensar e agir humanos, mas sim a vontade de Deus 

a determinar o início”. P.F. Kastner - Sob a proteção de Maria, p.448. 
 

➢ Outras importantes datas, em outubro, que marcaram a história de Schoenstatt: 

• 04 de outubro de 1918 - Morte de José Engling em Cambrai; 

• 18 de outubro de 1914 - Primeiro Documento de Fundação: fundação da Obra de 

Schoenstatt (Primeiro Marco Histórico); 

• 18 de outubro de 1939 - Segundo Documento de Fundação (“Palavras para a Ocasião”); 

25º aniversário da fundação da Obra de Schoenstatt; 

• 18 de outubro de 1974 - Santa Sé autoriza a abertura do Processo de Beatificação do 

Padre José Kentenich; 

• 22 de outubro de 1965 - Quarto Marco Histórico; 

• 27 de outubro de 1912 - Documento de Pré-Fundação. 

 

 
 
➢ Principais datas celebradas pela Igreja no mês de outubro: 

 
“Precisamos aprender com os santos a arte de querer. Sempre que lemos a vida de um santo 

devemos dizer-nos: assim como este santo realizou a vontade de Deus em coisas 

extraordinárias, quero obrigar minha vontade a realizar o mais fielmente possível meus 

deveres de estado ordinários”. PK. – Sob a proteção de Maria, p.45 

(01) Memória de Santa Teresinha do Menino Jesus (virgem e doutora); (02) Memória dos 

Santos Anjos da Guarda; (04) Memória de São Francisco de Assis; (05) Memória de Santa 

Faustina Kowalska e São Benedito; (06) São Bruno (presbítero); (07) Memória de Nossa 

Senhora do Rosário; (09) Memória dos mártires Santo Dionísio (bispo) e Companheiros; (11) 

Memória de São João XXIII (Papa); (12) Solenidade de Nossa Senhora Aparecida; (14) 

Memória de São Calisto I (Papa e mártir); (15) Memória de Santa Teresa de Jesus (Teresa 

D’Ávila- virgem e doutora); (16) Memória de Santa Edwiges (religiosa), Santa Margarida 

Maria Alacoque (virgem) e São Geraldo Majela; (17) Santo Inácio de Antioquia (bispo e 

mártir); (18) Festa de São Lucas Evangelista; (19) Memória dos Santos e mártires João de 

Brébeuf, Isaac Jogues (presbíteros) e Companheiros; (22) Memória de São João Paulo II 

(Papa); (23) memória de São João de Capistrano (presbítero); (24) Dia das Missões e da 

Infância Missionária e Santo António Maria Claret (bispo); (25) Memória de Santo Antônio 

Sant’Ana Galvão; (28) Festa de São Simão e São Judas (Apóstolos). 

“Esta é a Bandeira  

que eu escolhi,  

jamais abandonarei.       

 À Maria, eu juro”! 



 
“Maria está sempre ali, com a sua ternura maternal. As orações a Ela dirigidas não são vãs. 

Mulher do “sim”, que aceitou prontamente o convite do Anjo, responde também às nossas 

súplicas, ouve as nossas vozes, até aquelas que permanecem fechadas no coração, que 

não têm a força para sair, mas que Deus conhece melhor do que nós” – Papa Francisco 

(catequese 24/03/2021). 

 “À vossa proteção, recorremos, Santa Mãe de Deus; não desprezeis as nossas 

súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 

Virgem gloriosa e bendita”. 
 

Confiantes na ternura maternal da Rainha da União de Famílias para com cada um de nós, 

rezemos: 

- Para que a consciência de ser evangelizador possa impregnar nos casais da União no 

Brasil para que cooperem com a missão universal da Igreja através da oração e do apoio 

econômico, não somente nesse mês, mas em todas as ocasiões possíveis;                                                                                                                                                                            

- Para que Nossa Senhora seja sempre guia, educadora e protetora dos nossos filhos e os 

abrigue em seu colo materno; 

- Pelas Direções, Dirigentes e Formadores para que fortalecidos na Aliança de Amor de 18 

de outubro de 1914 inflamem toda nossa Comunidade a serem eficazes instrumentos de 

Maria, para que possam colaborar com ela na renovação religiosa e moral do mundo; 

- Para que o Espírito Santo conduza os Capítulos das Regiões São Paulo (16/10), Sul (24/10) 

e Paraná (30 e 31/10) e que nosso Pai e Fundador abençoe e acompanhe as Direções que 

se formarão; 

- Para que a Rainha da União de Famílias desperte novos e autênticos corações para o 

aumento de vocações em nossa Comunidade;  

- Pelo trabalho junto às famílias da União, realizado pela Direção Internacional da União de 

Famílias, para que persigam sempre com fidelidade a idéia do nosso Pai e Fundador, Padre 

José Kentenich;  

- Pela canonização do nosso Pai e Fundador, Padre José Kentenich e de seu “aluninho” 

João Luiz Pozzobon; 

- Para que os idosos encontrem no amor de seus filhos o reconhecimento da sua sabedoria 

e da sua experiência de vida; 

- Para que Nossa Senhora suscite vozes que possam ajudar os refugiados e os cristãos 

perseguidos e, que encontre em nossos corações, o acolhimento do sofrimento dessas 

pessoas; 

- Pelos desempregados para que busquem em São José a fé, a coragem e a confiança em 

Deus, para seguir em frente; 

- Que Maria, Rainha da Saúde, implore a Deus Pai o fim desta Pandemia e interceda as 

graças que nossa Comunidade necessita para enfrentar este difícil momento;  



 

- Por todos os enfermos para que encontrem forças para revigorar sua fé em Jesus Cristo e 

esperança na poderosa intercessão de Maria; 

- Por aqueles que partiram para o lar eterno e por todas as almas do purgatório para que 

alcancem a misericórdia de Deus;  

 

“Cristo Ressuscitado, te pedimos, te suplicamos: faz cessar essa tempestade, 

faz cessar essa Pandemia, tu que vencestes a morte”. 

Rainha da Saúde, Clarifica-te nessa tempestade dos tempos. 

Tu és nossa Rainha! Empunha o Cetro Mãe, mostra-te Vencedora! 

 

 

Rainha da Saúde, Rainha da União de Famílias do Brasil,  

torna-nos Famílias Santas do Pai, Tabor para o mundo” 

 

 

 

 

                           

                        Nosso ponto de encontro é diariamente, todas as noites, na  

                   Campanha: “de Terço nas mãos, venceremos a Pandemia”. 

 

 

 

 

 

 

Direção da União de Famílias no Brasil 

 

 

 


